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Indicadores do Turismo 
Rural Paulista

O projeto de Pesquisa do Turismo Rural Paulista, vem sendo 
desenvolvido desde 2005, quando pesquisadores foram a campo a 
procura de conhecer e reconhecer quem são aqueles que fazem 
parte deste universo. Abrangendo área territorial de 248.808,8 Km2 , 
que compreende 2,91% da área total do País, esta pesquisa partiu de 
um reconhecimento exploratório em campo, acreditando que ele 
permitiria formular uma primeira visão da realidade. Nesta fase, 
foram realizados vários contatos com proprietários rurais, em-
preendedores, profissionais que atuam no setor e representantes 
de organizações governamentais e não governamentais, que mui-
to enriqueceram os conceitos e dados deste projeto, permitindo 
a formulação destes indicadores do cadastramento do turismo 
rural paulista e a produção deste Guia.  

Visando o maior reconhecimento do universo do turismo 
rural paulista, fez-se um levantamento de impressos promocionais e 
websites dos empreendimentos, bem como impressos institucionais 
de prefeituras, secretarias de turismo, circuitos e associações. Em 
um segundo momento, foram enviadas fichas de cadastramento 
solicitando seu preenchimento, que também estava disponível no 
site www.turismodecampo.com.br, através de link que possibilitou 
a todos a  participação no projeto.

O inventário deste mercado, quantificando e qualificando 
todas as atividades de turismo rural no estado de São Paulo foi 
uma das propostas mais relevantes que nasceu dos debates ocor-
ridos na última FEIRATUR, Feira Nacional de Turismo Rural; com 
o objetivo de poder confrontar a oferta e a demanda real, pro-
porcionando assim, dados para o debate sobre as dificuldades, as 
perspectivas e as propostas para o segmento. 

As ações diretas de pesquisa e a disponibilização virtual do 
cadastro, proporcionaram um salto quantitativo e qualitativo 
no conhecimento da realidade deste rico ambiente turístico ru-
ral. Conhecimento este que deverá contribuir para o turista e 
visitante conhecer  os empreendimentos de turismo rural com 

Pesquisa

informações e dados que facilitarão seu acesso, bem com as agên-
cias e operadoras poderão utilizar essas informações para incluir 
esses produtos em suas prateleiras.

  A analise dos dados coletados sobre as atividades turís-
ticas no espaço rural paulista, permite o reconhecimento de uma 
diversidade de múltiplas ações (gráfico-1), das fazendas históricas 
de café  abertas à visitação para o reconhecimento do passado ru-
ral paulista, até visitas  em propriedades de agricultura familiar, 
voltadas ao agroturismo no litoral paulista. 

Gráfi co 1

 

Estes dados, nos permitem refletir que o modelo adotado 
no turismo rural paulista segue voltado para as propriedades ru-
rais produtivas, com empreendimentos que ofertam o agroturis-
mo/agroindústria artesanal e armazém rural, cavalgadas, turis-
mo rural pedagógico e hotel fazenda, todos estes propriedades 
rurais conceitualmente produtivas, representando 57,46% do to-
tal dos empreendimentos cadastrados. 

 A análise destes dados, reforçou as referências existentes 
que apontam para mudanças nos últimos anos no público do turis-
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mo rural, que deixa de ser somente famílias a procura de tranqüi-
lidade e vivencias rurais nos hotéis fazendas, para incluir grupos 
de escolas, terceira idade nas atividades voltadas para o turismo 
rural pedagógico,  jovens que procuram na cavalgada novas expe-
riências e empresas que estão realizando eventos no espaço rural, 
usando desde as estruturas físicas dos hotéis fazendas e fazendas 
históricas, ate áreas de entorno como campos, lagos, montanhas, 
curral, entre outros espaços disponíveis nas propriedades rurais 
paulistas.    

Também foi constatado, que existem pólos bem desenvolvi-
dos da atividade de turismo rural  em pelo menos 11 municípios 
do estado (gráfico-2); em processo de forte desenvolvimento em 
10 municípios; em 35 municípios iniciando o processo de fortale-
cimento local e em 142 municípios algumas ações solitárias que 
merece ser reconhecida como novos empreendedores a procura 
de espaço e formalização. 

Gráfi co 2
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Por outro lado, no aspecto comercialização, a existência 
de poucas agências de viagens que operam no segmento, demons-
tra que diferente do que ocorre em outros países, principalmente 
na Europa, mas também em países da América do Sul, há falta de 
amadurecimento, sendo esse um dos principais gargalos do turis-
mo rural paulista. 

A  distribuição dos empreendimentos de turismo rural no 
estado de São Paulo encontra-se condensada nas regiões mais 
próximas aos grandes centros urbanos  o que confirma um pro-
duto com demanda do cidadão urbano que vai a procura da tran-
qüilidade do mundo rural. (Veja mapa página 170}

Gráfi co 3

Um dos grandes destaques do estado ( gráfico – 3) é a região 
que reúne os municípios de São Bento do Sapucaí, Santo Antônio 
do Pinhal, Joanópolis, Pindamonhangaba e entorno, que juntos 
ofertam 11, 8%  de todos os empreendimentos turísticos rurais do 
Estado.  Este destaque pode ser creditado a uma reunião de fato-
res como as características ambientais favoráveis, ambiente bucó-
lico, pouca densidade demográfica e forte preservação cultural e 
ambiental, bem como, acesso facilitado por boas rodovias  além da  
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proximidade com Campos do Jordão, um dos principais destinos 
turísticos de São Paulo. 

 levando em consideração, que o maior público do turismo 
rural vem dos centros urbanos, estas localidades além de rece-
berem grande fluxo de São Paulo, também tem um fluxo de impor-
tantes cidades relativamente próximas como São José dos Campos 
e Taubaté.

Outras regiões que merecem destaque na análise da distri-
buição dos empreendimentos é a de Itu com 2,7% dos empreendi-
mentos distribuídos em praticamente todas as modalidades como 
fazendas históricas, cavalgadas, turismo rural pedagógico, pes-
queiros e camping ; Amparo com 16 empreendimentos que ofertam 
principalmente atividades voltadas ao agroturismo e agroindús-
tria artesanal, bem como visitação a antigas fazendas e hospeda-
gem rural em pousadas e fazendas; São Roque com 16 empreendi-
mentos, que ofertam hospedagem, visita as propriedades rurais, 
bem como compras da agroindústria local e Monte Alegre do Sul 
com 16 empreendimentos com pousadas, alambiques e restaurantes 
rurais 

Gráfi co 4
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É interessante ressaltar que todos esses municípios estão a 
uma média de 147,7 Km de distância da capital (gráfico 4) indican-
do que a proximidade do produto, do pólo emissor da demanda é 
um fator fundamental para seu desenvolvimento.

Outras regiões como Brotas, Socorro, Atibaia, Guararema, 
Guaratinguetá, Jaguariúna, Paraibuna, Piedade, Salesópolis, Serra 
Negra e Socorro, também podem ser reconhecidas como locali-
dades voltadas para as atividades de turismo rural, porém, com 
menor número de empreendimentos em relação aos outros muni-
cípios já citados (veja gráfico 5)

Da mesma forma, no caso destes municípios, todos estão a 
uma média de 131,4 km de distância da capital (gráfico 4) o que 
volta a indicar que a proximidade do produto dos centros emis-
sores, é fator fundamental para sua consolidação como destino 
do turismo rural paulista.

Gráfi co 5
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MAPA DA DISTRIBUIÇÃO 
DA DENSIDADE DO 
TURISMO RURAL NO 
ESTADO DE SÃO PAULO

Municípios  com 10 a 15 
empreendimentos
ATIBAIA
BROTAS
GUARAREMA
GUARATINGUETÁ
JAGUARIÚNA
PARAIBUNA 
PIEDADE
SALESOPOLIS
SERRA NEGRA
SOCORRO

Municípios com mais de 15 
empreendimentos
AMPARO
CUNHA
JOANÓPOLIS
MONTE ALEGRE DO SUL
SANTO ANTONIO DO 
PINHAL
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ
SÃO PEDRO
SÃO ROQUE
ITÚ
PINDAMONHANGABA

Municípios entre 5 e 9 
empreendimentos
AGUAS DE LINDOIS
AGUDOS
ALTINOPOILS
ARAÇOIABA DA SERRA
BANANAL
BRAGNÇA PAULISTA
CABREUVA
CAÇAPAVA
CAMPINAS
CAMPOS DO JORDÃO
CANANÉIA
COTIA
DOURADO
GARÇA
HOLAMBRA
IBIÚNA
INDAIATUBA
ITATIBA
ITUPEVA
JARINU
JUNDIAÍ
JUQUITIBA,
LINDÓIA
MAIRIPORÃ
MOCOCA
PIQUETE
SANTA RITA DO PASSA 
QUATRO
SANTANA DE PARNAÍBA
SÃO JOÃO DA BOA VISTA
SÃO JOSÉ DO RIO PARDO,
SÃO LUIZ DO PARAITINGA
TAOBATE
TREMEMBÉ
VALINHOS

Municípios com menos 5 
empreendimentos
AGUAÍ
ÁGUAS DE PRATA
ÁGUAS DE SÃO PEDRO
ANALÂNDIA
ANGATUBA
ANHEMBI
ARACARIGUAMA
ARAÇATUBA
ARARAQUARA
AREALVA
AREIAS
AVARÉ
BADY BASSIT
BARRA BONITA
BARRETOS
BARRINHA
BATATAIS
BAURU
BIRIGUI
BOITUVA
BOM JESUS DOS PERDÕES
BOM SUCESSO DE ITARARÉ
BOTUCATU
BRODOWSKI
CACONDE
CAJAMAR
CAJATI
CAJURU
CAMPO LIMPO PAULISTA
CAPÃO BONITO
CAPELA DO ALTO
CARDOSO
CASA BRANCA
CESÁRIO LANGE
COLÔMBIA
CRUZEIRO
DESCALVO
ELDORADO
EMBU
FRANCA
GUAPIARA
GUARULHOS
GUATAPARÁ
IPORANGA
ITAPECERICA DA SERRA
ITAPETININGA
ITAPIRA
ITIRAPINA
ITUVERAVA
JABOTICABAL
JALES
JAMBEIRO
JARDINÓPOLIS
JaÚ
LAGOINHA
LARANJAL PAULISTA
LARANJAL PAULISTA
LIMEIRA
LOUVEIRA
MAIRINQUE
MIGUELÓPOLIS
MOGI DAS CRUZES
MONTE MOR
MONTEIRO  LOBATO
MORUNGABA
NATIVIDADE DA SERRA

NAZARÉ PAULISTA
OLÍMPIA
PANORAMA
PARANAPANEMA
PARDINHO
PAULO DE FARIA
PEDRA BELA
PEDREIRA
PEDRO DE TOLEDO
PINHALZINHO
PIRACAIA
PIRACICABA
PIRAJU
PIRAPORA DO BOM JESUS
PLANALTO
PRESIDENTE PRUDENTE
QUELUZ
REDENÇÃO  DA SERRA
REGISTRwO
RIBEIRÃO  PRETO
RIBEIRÃO BONITO
RIBEIRÃO PIRES
RIO CLARO
SALES OLIVEIRA
SALTO
SANTA  ISABEL
SANTOS
SÃO BERNARDO DO CAMPO
SÃO CARLOS
SÃO JOSÉ DO BARREIRO
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
SÃO MIGUEL ARCANJO
SÃO PAULO
SERTÃOZINHO
SILVEIRAS
STA. BRANCA
STA. CRUIZ DAS PALMEIRAS
STA. CRUZ DA CONCEIÇÃO
TABAPUÃ
TABATINGA
TAGUARAL
TAPIRAÍ
TUIUTI
VARGEM
VARGEM GRANDE
VINHEDO
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 Considerando as diferentes modalidades reconhecidas nes-
sa pesquisa e existentes no turismo rural paulista, é interessante 
ressaltar que a ativação do empreendimento independentemente 
do tamanho da área da propriedade ou mesmo dos tipos de unida-
des de produção tem em 33,2% dos cadastrados, a visitação da pro-
dução rural no agroturismo com a vivência do cotidiano rural e 
a venda da produção local dos produtos da agroindústria como 
vinhos, bebidas, doces, entre outros a sua principal atividade.

Também é possível verificar que as cavalgadas cada vez mais 
se transformam em uma atividade estruturada, com turistas per-
correndo a cavalo ambientes rurais e naturais da mesma for-
ma, o turismo rural pedagógico, atividade de cunho educativo 
desenvolvida no meio rural, que auxilia o processo de ensino e 
aprendizagem através da vivência do universo rural; ambos vem  
crescendo e se consolidando como novos valores de mercado e 
produto.

Pesquisa

A reativação de antigas propriedades rurais, fazendas his-
tóricas que recebem para a visitação e são lembranças dos áureos 
ciclos do café, também surgem como realidade a ser considerada 
no universo rural paulista, com 5,6% do total dos empreendimen-
tos cadastrados.

São reconhecidas diferentes motivações para a implantação 
das atividades turísticas no espaço rural paulista; a aptidão regio-
nal fundamentada na beleza natural, na cultura, nas tradições e 
produtos típicos de origem local, como queijo, café e o artesa-
nato entre tantos outros, motivaram a implantação e o fortale-
cimento da oferta de hospedagem nas propriedades rurais como 
uma nova opção agredadora de valor ao meio rural; chegando 
num total de 51,5% de empreendimentos que ofertam hospedagem

Os hotéis-fazenda apresentam-se como meio de hospedagem 
e representam 11,4% do total de empreendimentos cadastrados. 
Operando com construções das mais simples as mais luxuosas, 
adaptando antigas estruturas originais de sedes das fazendas, ou, 
utilizando novas construções, diferem dos hotéis de lazer por 
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oferecerem entretenimento, relacionado com atividades rurais 
como passeio a cavalo, leite no curral, colheita de frutas e demais 
atividades agropecuárias da propriedade. Já os hotéis rurais de 
lazer que respondem a 2,65% da hospedagem no meio rural, tem o 
espaço rural como atrativo, mesmo não tendo nenhuma forma 
de participação com a produção na propriedade. Já as Pousadas 
Rurais que respondem por 37,59% do total de empreendimentos ca-
dastrados, ofertam hospedagem aonde se pode conjugar confor-
to e o aconchego representado pelo atendimento pernonalizado. 
Em alguns casos são parte integrante de uma propriedade rural 
produtiva ou dependendo da característica do empreendimento e 
opção dos empreendedores, podem ser parte integrante de circui-
to rural, utilizarem produtos da agroindústria local, mas não 
serem produtores. 

Os cheiros, sabores, odores e tradições da gastronomia ru-
ral são fortes atrativos do turismo rural paulista; são os restau-
rantes rurais e armazéns rurais que vendem os produtos da roça. 
Os restaurantes rurais ofertam a gastronomia típica rural e par-
ticipam com 25,6% deste universo, já os armazéns participam com 
0,8%, comercializando produtos locais, além de ofertarem  degus-
tação de bebidas, comidas típicas e produtos regionais . 

Quando surgiram os primeiros empreendimentos de turis-
mo rural, não existiam profissionais para oferecer suporte técni-
co ao seu planejamento e implantação. Esta situação vem mudan-
do nos últimos anos e na atualidade, encontramos profissionais 
de vários segmentos participando da realidade do turismo rural 
paulista. Ações específicas de eventos e convenções que respondem 
por 7,3% do total das atividades cadastradas, levam a esse univer-
so um novo perfil de profissional de organização e realização. 
Da mesma forma, as áreas rurais de lazer, que respondem por 5,3% 
deste universo, exigem produtos e serviços específicos na área de 
eventos e recreação.
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Considerando que existe um grande leque de atividades tu-
rísticas nos espaços rurais,  sem necessariamente estarem envol-
vidas com valores, crenças e a dinâmica do cotidiano produtivo, 
como são as atividades já elencadas do turismo rural, é possível 
verificar que atividades como camping e acampamento que parti-
cipam com 4,4% e pesque-pague que participa com 15,18%, que mes-
mo podendo ,não serem, empreendimentos inseridos em contexto 
rural produtivo, procuram manter a tradição rural e fugir de 
qualquer formato urbano dos grandes empreendimentos, como 
exige a demanda do público paulista. 

Pesquisa
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